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Regime da disciplina: Anual( ) Semestral ( X )

Justificativa:
O estudo da Literatura Popular em verso - Oral e Escrita - significativa

no Nordeste do Brasil, sobretudo no Ceará, porque é uma legítima modalidade
de expressão do nosso povo.

Sabe-se hoje, em decorrência dos estudos desenvolvidos pela Teoria da
Residualidade, que o substrato popular viabiliza a realização da arte
considerada erudita ou clássica. Sem este substrato, que é decorrente da
cristalização de formas produzidas num processo de hibridação cultural
representativo de mentalidades imemoriais, não se completa o processo
cultural indispensável à nossa afirmação como povo dotado de identidade
própria.
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Ementa:
Disciplina introdutória às formas elementares da oralidade e da escrita
artísticas do Nordeste do Brasil, compreendendo legenda, saga, mito,
adivinha, ditado, caso, memorações, conto, chiste e poema.

Descrição do Conteúdo:
1. Introdução
2. A Legenda
3. A Saga
4. O Mito
5. A Adivinha
6. O ditado
7. O Caso
8. A Memoração
9. O Conto
10. O Chiste
11. O Poema
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